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Jornal Jornal Vale do Norte

RIVALIDADE entre S.E.R. 
Guarani e A.D.C. Taquaras 
ganha mais um capítulo 
neste sábado (20) 

COLUNA JOTA NASCIMENTO

RIR É O 
MELHOR 
REMÉDIO

NELSON Júnior brilha 
no PARAJASC 2025 
e conquista 
resultado histórico 
Resultado o coloca como o maior 
medalhista individual em uma única 
competição PÁG.14

FOTO: DIVULGAÇÃO 

REMÉDIO
Projeto Sorriso 

busca novos 
voluntários em 

Ibirama para 
manter viva a 
terapia do riso 

no hospital

Ao longo de sua história, o 
prédio passou por momentos 
marcantes PÁG. 08

TOMBAMENTO marca os 89 nos do edifício histórico

HANSAHOEHE
GRUPO Folclórico celebra 40 anos 
com programação especial em Ibirama
Evento especial irá marcar as quatro décadas do Neu 
Bremen Volkstanzgruppe PÁG.07

NEU BREMEN
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RECORDE

LEVAR alegria para dentro do ambiente hospitalar 
é a missão dos voluntários do Projeto Sorriso, que 

atuam como “doutores palhaços” visitando pacientes 
internados no Hospital Doutor Waldomiro Colautti, em 

Ibirama. Hoje, o grupo em Ibirama conta apenas com dois 
integrantes ativos e busca novos doutores PÁG. 09

FO
TO

: D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

 Júnior brilha 
no PARAJASC 2025 

resultado histórico 
Resultado o coloca como o maior 
medalhista individual em uma única 

Os dois clubes que têm protagonizado as 
últimas edições da competição e que voltam a 
se encontrar em uma decisão histórica PÁG. 15

entre S.E.R. 
Guarani e A.D.C. Taquaras 
ganha mais um capítulo 

COLUNA JOTA NASCIMENTO

Os dois clubes que têm protagonizado as 
últimas edições da competição e que voltam a 
se encontrar em uma decisão histórica PÁG. 15
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Fanny, a rainha da cidade

Jornal Vale do Norte
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HÁ DOIS ANOS o JVN destacou a produção leiteira no Vale 
Norte e a segurança nas escolas. 

   JVN na História

PREVISÃO DO TEMPO

15
22

sexta sábado domingo segunda terça quarta
2519 20 21 22 23
quinta

16
27

18
21

13
19

10
21

09
18

12
18

24

FO
TO

: M
AR

C
EL

O
 Z

EM
KE

       FB.com/JornalValeDoNorte

UM CAMINHÃO DO TIPO JULIETA TOMBOU NA ROTATÓRIA DO 
BAIRRO AREADO, EM IBIRAMA, no início da noite de quarta-feira 
(17). Apenas uma das cargas caiu, e ninguém fi cou ferido. Na manhã 
desta quinta-feira (18), o trânsito seguia em meia pista no sentido 
Centro, enquanto o acesso à Rua Bahia permanecia totalmente 
bloqueado pela carga e pela queda de um poste. Equipes da Celesc 
aguardavam a retirada do veículo para concluir os trabalhos de 
restabelecimento da rede elétrica.

   FOTO DA SEMANA

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
Fone: (47) 3357 2236 / 3357 4031.  Tiragem: 1.500 exemplares. E-mails: noticias@jornalvaledonorte.com.br / arte@jornalvaledonorte.com.br / publicidade@jornalvaledonorte.com.br

Lembro de ter assistido 
em Ibirama ao espetácu-
lo teatral Fanny, a rainha 
da cidade. Foi como abrir 

uma janela para o passado, 
onde a memória não é apenas 
lembrança, mas também poesia 
e reinvenção. 

O palco revelou uma mu-
lher que atravessou tempos e 
fronteiras: indígena de origem, 
esposa de um representante 
do Serviço de Proteção ao Ín-
dio, mãe de seis fi lhos, ciclista 
de rua e dona de uma vida que 
misturava ousadia e religiosi-
dade. Estava nas fotografi as 
de emancipação de Ibirama, 
nos atos ofi ciais, nas comemo-
rações. Sempre bem vestida, 
sempre ocupando um lugar de 
destaque. Talvez sem pedir, tal-
vez apenas porque sua vida, por 
si só, já era um ato de protago-
nismo.

Fanny nasceu Francisca 
dos Anjos, fi lha de um encon-
tro improvável: uma indígena 
e uma francesa.  Casou-se em 
22 de setembro de 1920 com 
Eduardo de Lima e Silva Ho-
erhann, funcionário do Serviço 
de Proteção ao Índio, sobrinho-
-bisneto do Duque de Caxias, 
o pacifi cador dos Botocudos. 
O contraste entre os dois era 
quase literário: ele, de família 
nobre, educado, culto; ela, de 
origem humilde, mas com uma 
altivez que nem o tempo nem a 
educação formal conseguiram 
domar.

Eduardo lhe ensinou a ler, a 
escrever, a portar-se segundo 
os códigos da elite. Mas Fanny 
não se curvou. Não aceitava a 
submissão tão comum às mu-
lheres da época. Forte, indo-

mável, caçadora, cavaleira com 
sela masculina, ciclista, mãe 
de seis fi lhos. O lar em Ibirama 
foi cenário de brigas intensas, 
amor e armas em punho. Não 
havia meio-termo: o casamen-
to era campo de batalha e tam-
bém de paixão.

O século caminhava e Fan-
ny não quis permanecer presa 
ao papel de esposa resignada. 
Incentivada pelos fi lhos, partiu. 
Deixou para trás a vida confor-
tável — a mansão, o automóvel, 
o marido — e buscou em Brus-
que uma liberdade que pagaria 
caro para ter.

Ali reinventou-se. Tornou-se 
dona de uma casa de moças, 
espaço controverso, malvis-
to ofi cialmente, mas tolerado 
extraofi cialmente como “mal 
necessário”. Mais do que isso: 
transformou o lugar em esco-
la. Os rapazes eram levados 
pelos próprios pais ou tios, e 
lá aprendiam boas maneiras, 
a tratar uma mulher com res-
peito, a sentar-se à mesa, a 
portar-se em sociedade. Fan-
ny, no silêncio das entrelinhas, 
foi pedagoga de um tema que 
nunca encontrou sala de aula: 
a educação afetiva e social dos 
jovens.

Na rua principal de Brusque, 
era fi gura inconfundível: bem 
vestida, conduzindo sua bici-
cleta, tocando a sineta e cum-
primentando os conhecidos. 
Os gestos simples tornaram-
-se símbolo, memória coletiva. 
Fanny era lembrada tanto nas 
fotografi as ofi ciais das festas 
quanto nas lembranças cotidia-
nas do bairro Santa Terezinha.

E assim ela atravessou qua-
se todo o século XX. Viveu de 

1900 a 1994, tempo sufi ciente 
para inscrever-se não apenas 
na história local, mas no imagi-
nário popular. Foi personagem 
de livros, espetáculos e repor-
tagens, sempre lembrada como 
uma mulher à frente de seu 
tempo, que trocou o luxo pela 
independência e transformou 
a marginalidade em protago-
nismo.

Fanny reinou não por decre-
to, mas pelo gesto de pedalar 
contra o vento das convenções. 
Reinou porque ousou amar 
sem obedecer, criar sem se ca-
lar, existir sem pedir licença. 
Reinou porque soube transitar 
entre mundos — o indígena, o 
europeu, o rural, o urbano, o ín-
timo e o público.

Por isso, ainda hoje, quando 
sua história ecoa em espetácu-
los ou nas conversas de esqui-
na, é possível escutá-la: a cam-
painha da bicicleta, o aceno da 
mão, o olhar altivo. Fanny não 
foi apenas mulher, mãe, esposa 
ou dona de casa de tolerância. 
Foi rainha — dessas que não 
precisam de trono, porque rei-
nam na memória e na coragem.

Setembro chega carregado 
de simbolismo. A cor amarela 
ilumina ruas, prédios e cam-
panhas, mas não pode se res-
tringir à estética. O Setembro 
Amarelo é um convite à re-
fl exão, à empatia e, acima de 
tudo, à ação. Falar sobre saú-
de mental ainda é um tabu, 
mas o silêncio tem custado 
vidas.

Vivemos em uma socieda-
de que valoriza a produtivi-
dade, o sucesso e a aparência 
de felicidade constante. Nes-
se cenário, sentimentos como 
tristeza, ansiedade e deses-
perança são muitas vezes 
escondidos, como se fossem 
sinais de fraqueza. Mas não 
são. São sinais de humanida-

de. E precisam ser acolhidos.
O suicídio não escolhe 

idade, classe social ou pro-
fi ssão. É uma realidade dura, 
que atinge famílias e comu-
nidades inteiras. No entanto, 
ainda falamos pouco sobre o 
tema. Muitas vezes só lem-
bramos dele em setembro, 
quando deveríamos tratá-lo 
como pauta permanente. 
Afi nal, cuidar da mente é tão 
importante quanto cuidar do 
corpo.

A campanha Setembro 
Amarelo tem justamente 
esse propósito: abrir espaços 
de diálogo, mostrar que pedir 
ajuda não é fraqueza e que 
oferecer escuta pode ser um 
gesto de salvação. Cada con-

versa pode ser a diferença 
entre a vida e a morte.

É hora de entender que 
saúde mental não é um luxo, 
mas um direito. Que políticas 
públicas de prevenção, apoio 
psicológico acessível e pro-
gramas nas escolas e empre-
sas são urgentes. Mas tam-
bém é hora de reconhecer 
que cada um de nós pode ser 
parte dessa rede de cuidado 
— ouvindo sem julgar, ofere-
cendo apoio e incentivando a 
busca por ajuda profi ssional.

Mais do que um mês de 
campanhas, o Setembro 
Amarelo precisa ser um cha-
mado diário à empatia. Por-
que falar pode salvar, e ouvir 
pode transformar.

Setembro Amarelo: falar é o primeiro passo 
para salvar vidas
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noticias@jornalvaledonorte.com.br

PARLAMENTAR  cumpriu 
agenda na região 

POLÍTICA

Deputado Atair Silva visita o 
Alto Vale e destaca projetos para 

agricultura e saúde
EM IBIRAMA, ele reuniu com o prefeito  Duílio Gehrke e o vereador Guido Penz e anunciou 

R$130mil para a Saúde 

Câmara de Ibirama 
aprova capacitação em 

primeiros socorros para 
motoristas da Prefeitura

PROJETO AUTORIZA o Poder Executivo a 
oferecer cursos periódicos
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Odeputado es-
tadual Atair 
Silva (PP) es-
teve no Alto 

Vale nesta semana em 
agenda por diversos mu-
nicípios da região. Em 
entrevista ao Jornal Vale 
do Norte, o parlamentar 
ressaltou pautas ligadas 
à agricultura, setor que 
considera a principal 
bandeira de seu man-
dato, além de anunciar 
recursos destinados à 
saúde.

Silva destacou a re-
cente audiência pública 
sobre a classifi cação do 
tabaco, realizada em 4 de 
setembro pela Comissão 
de Agricultura da Assem-
bleia Legislativa, da qual 
é presidente. Segundo o 
deputado, o debate teve 
como objetivo discutir a 
transparência no proces-
so de classifi cação da fo-
lha. “Hoje o produtor leva 
o tabaco até as indústrias 
fumageiras, onde é feita a 
classifi cação, mas ele não 
tem acesso à metodolo-
gia. Isso gera dúvidas e 
insegurança”, explicou. 
A proposta discutida foi 
a criação de um sistema 
misto, que permita ao 
agricultor escolher se a 
classifi cação será feita 
em sua propriedade ou 
diretamente na fumagei-

ra, com representantes 
dos produtores acompa-
nhando o processo.

O parlamentar ressal-
tou que a medida busca 
equilibrar a negociação, 
já que, segundo ele, o 
produtor é o elo mais fra-
co da cadeia. “O grande 
objetivo é dar mais trans-
parência e segurança so-
bre a remuneração exata 
que os agricultores terão 
com a venda do tabaco”, 
disse.

Recursos para a 
saúde

Durante a visita, o de-
putado também esteve 
em Ibirama, onde se reu-
niu com o prefeito  Duílio 
Gehrke,  o vice Alisson 
Cheny e o vereador Gui-
do Penz, ocasião em que 
anunciou a destinação de 
R$ 130 mil para investi-
mentos na saúde do mu-
nicípio.

“Pode não ser um 

grande valor, mas é sig-
nifi cativo. O deputado 
estadual não dispõe da 
mesma quantidade de 
recursos que um federal, 
por isso buscamos aten-
der aos poucos cada mu-
nicípio, sempre de acor-
do com as demandas 
apresentadas pelas lide-
ranças locais”, destacou.

Agricultura 
diversifi cada
Natural de Major Ger-

cino, município com forte 
ligação histórica com o 
Alto Vale, Atair Silva afi r-
mou que mantém aten-
ção especial à região, que 
considera uma das mais 
diversifi cadas de Santa 
Catarina em produção 
agrícola. Ele lembrou ini-
ciativas desenvolvidas 
enquanto esteve à frente 
da Secretaria de Agri-
cultura do Estado, como 
o programa Cereais de 
Inverno, que incentiva o 
plantio de trigo destina-
do à produção de ração.

“A produção de trigo, 
vendida à Cooperativa 
Cravil e destinada ao 
frigorífi co Pamplona, 
movimenta mais de R$ 
50 milhões por ano na 
economia do Alto Vale, 
substituindo parte do 
milho que é importado 
de outros estados”, ex-
plicou.

Os motoristas da Pre-
feitura de Ibirama pode-
rão receber treinamento 
em primeiros socorros 
para atuar em situações 
de emergência. A medida 
foi aprovada por unani-
midade na sessão desta 
segunda-feira (15), com 
a aprovação do Projeto 
de Lei nº 16/2025, de au-
toria do vereador Saulo 
Eduardo Silveira.

O projeto autoriza o 
Poder Executivo a ofe-
recer cursos periódicos 
de capacitação e recicla-
gem para os motoristas 
efetivos, com o objetivo 
de prepará-los para agir 
em casos de acidentes 
de trânsito, mal súbito ou 
outras situações críticas, 
até a chegada do atendi-
mento especializado.

A proposta também 
prevê a possibilidade de 
convênios com institui-
ções qualifi cadas, como 
o Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Ibirama, 

o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina, 
o SAMU e a Cruz Verme-
lha.

“Os motoristas do mu-
nicípio estão diariamente 
em contato com a comu-
nidade. Ter esse conheci-
mento pode salvar vidas 
enquanto o atendimento 
profi ssional não chega”, 
destacou o autor do pro-
jeto, vereador Saulo Edu-
ardo Silveira.

Após a aprovação no 
Legislativo, a proposta 
segue agora para sanção 
do Poder Executivo Mu-
nicipal.

Regulamentação 
das máquinas 

agrícolas
Outro ponto destacado 

foi a lei que regulamenta o 
uso de máquinas agríco-
las no trânsito, resultado 
de audiências públicas e 
tratativas levadas ao Mi-
nistério dos Transportes. 
A medida, já sancionada 
pelo governador Jorginho 
Mello, fl exibilizou a cir-
culação dessas máquinas 
em rodovias estaduais e 
federais, com normas de 
segurança e capacitação 
dos operadores.

Encerrando a entrevis-
ta, o deputado agradeceu 
e reforçou seu compro-
misso com os agricultores 
e comunidades do Alto 
Vale. “Sou fi lho da região 
e tenho trabalhado para 
que nossas demandas se-
jam atendidas. A agricul-
tura é a base da economia 
catarinense e precisa de 
apoio constante”, concluiu.

O programa do Gover-
no do Estado em parceria 
com a Celesc vai contem-
plar 83% das escolas es-
taduais da região com a 
instalação de energia solar. 
A iniciativa trará economia 
na conta de luz, mais recur-
sos para investir em edu-
cação e maior sustentabili-
dade ambiental. O anuncio 
foi feito pelo deputado Os-
car Gutz.

Segundo o deputado 
estadual Oscar Gutz, a 
medida representa um 
avanço histórico .“É o fu-
turo chegando nas nossas 
escolas. Esse projeto vai 
transformar a realidade da 
educação em nossa região, 
garantindo economia e 
sustentabilidade.”

Ao todo, dezenas de 

instituições do Alto Vale 
serão benefi ciadas, im-
pactando diretamente 
milhares de estudantes. O 
modelo adotado prevê que 
a Secretaria de Educação 
alugue as usinas da Celesc, 
recebendo os créditos da 
energia gerada para abater 
das contas de luz das esco-
las estaduais. O contrato 
tem validade inicial de dois 
anos, com possibilidade de 
renovação.

Confi ra as escolas 
contempladas no 

Vale Norte:

• Dona Emma: EEB 
Prof. Maria Angélica 
Calazans
• Ibirama: CEJA, EEB 
Gertrud Aichinger, 
EEB Walmor Ribeiro
• José Boiteux: EEB 
Laklãnõ
• Presidente Getú-
lio: EEB Bernardo 
Müller, EEB Cecília 
Ax, EEB Papa João 
XXIII, EMEB Guilher-
me Rotermel
• Vitor Meireles: EEB 
Prof. João Vendrami, 
EEM Víctor Meirelles
• Witmarsum: EEB 
Prof. Semiramis Bosco

83% das escolas estaduais do Alto 
Vale terão energia solar
ESCOLAS DE IBIRAMA serão contempladas 
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PROPOSTA  segue para o 
Executivo

GUTZ fez anúncio 
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O projeto “Um Elo Entre 
Vidas”, trilogia de livros que 
registra histórias de associa-
dos, dirigentes e colabora-
dores do Sicoob SC/RS, foi 
lançado na última quarta-
-feira (10), em Florianópolis.

A obra reúne relatos de 
99 protagonistas, represen-
tando parte do universo de 
mais de 9 mil colaboradores, 
400 dirigentes e 1,6 milhão 
de associados do sistema.
Idealizado por Elisete Ca-
valieri, diretora de Riscos e 
Controles do Sicoob Cen-
tral SC/RS, e por Mariluce 
Lemos Guetten Ribeiro, 
sócia-fundadora da Fama 
DH, o projeto levou quatro 
anos para ser concluído e 
teve 15 mil exemplares im-
pressos pela Confebras, tor-

nando-se o maior projeto 
editorial da instituição.

Para Elisete, a trilogia 
evidencia que uma insti-
tuição fi nanceira vai além 
dos números: “Reconhecer 
as histórias das pessoas 
que constroem as cifras é 
reafi rmar que tudo o que 
fazemos é pelas e com as 
pessoas do Sicoob”. Já Ma-
riluce defi niu o lançamen-
to como a realização de um 
sonho coletivo.

O presidente do Sicoob 
SC/RS, Rui Schneider da 
Silva, relembrou o início da 
iniciativa e parabenizou as 
idealizadoras: “O projeto já 
nasceu grandioso e se tor-
nou um trabalho estupen-
do”. A superintendente da 
Confebras, Telma Galletti, 

destacou o caráter inédito 
da obra, que reforça a li-
teratura cooperativista no 
Brasil.

Mensagens dos autores 
do prefácio, Marco Aurélio 
Almada, diretor-presiden-
te do Centro Cooperativo 
Sicoob, e Ailton de Aquino, 
diretor de Fiscalização do 

Banco Central, ressaltaram 
o valor humano do coope-
rativismo. Também presen-
te, o presidente da Ocesc, 
Vanir Zanatta, defi niu a 
trilogia como um tributo 
àqueles que fi zeram do Si-
coob o maior sistema de co-
operativismo fi nanceiro ca-
tarinense.

RCN 853 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

FIESC AVALIA IMPACTO DO TARIFAÇO
DOS EUA NO PIB E NOS EMPREGOS EM SC

Seminário do CREA-SC
debate soluções para
destinação de resíduos

Projeto que celebra histórias do Sicoob SC/RS 
ressalta o valor humano do cooperativismo

Para medir o impacto 
da aplicação das tarifas de 
50% pelo governo dos Es-
tados Unidos sobre a eco-
nomia de Santa Catarina, 
a Federação das Indústrias 
(FIESC) elaborou um es-
tudo mapeando possíveis 
cenários de redução de 
exportações, para curto e 
longo prazos. 

A nota técnica da entida-
de mostra que municípios 
com menor diversifi cação 
industrial estão mais vul-
neráveis ao impacto do ta-
rifaço. Segundo o estudo, 
a região Serrana de Santa 
Catarina seria a mais afe-
tada em qualquer cenário, 
devido à forte dependên-
cia da cadeia de madeira e 

móveis, altamente exposta 
ao mercado americano.

De acordo com o eco-
nomista-chefe da FIESC, 
Pablo Bittencourt, mes-
mo no cenário mais oti-
mista — redução de 30% 
das exportações por até 
dois anos — a região Ser-
rana pode ter retração de 
0,53% do PIB e acelerar 
processos de estagnação 
econômica e migração 
populacional. A queda de 
70% nas exportações, con-
siderada hipótese de co-
lapso, poderia resultar na 
perda de mais de 100 mil 
empregos no longo prazo.

Os mais afetados
No ranking das mesorre-

giões mais afetadas, após a 
Serrana aparecem o Norte 
(-0,30%), o Oeste (-0,25%), 
o Vale do Itajaí (-0,22%) e 
o Sul (-0,17%). A Grande 
Florianópolis não teria 
perdas imediatas, mas po-
deria recuar até 0,99% do 
PIB em quatro anos, pelo 
efeito cascata em setores 
como comércio e serviços.

A nota técnica também 
destaca impactos por mu-
nicípio: Salete tende a ser 

o mais atingido no cená-
rio provável, seguido por 
Capão Alto, Itá, Benedito 
Novo e Caçador. O nível de 
desenvolvimento muni-
cipal, medido pela Firjan, 
atua como fator de amplifi -
cação ou de amortecimen-
to dos efeitos negativos.

No cenário mais pro-
vável (queda de 30% das 
exportações em até dois 
anos), Santa Catarina 
perderia R$1,2 bilhão no 
PIB, cerca de 20 mil em-
pregos e R$171,9 milhões 
em ICMS.

Programa Destarifaço
Para apoiar a indústria 

exportadora, a FIESC lan-

çou o Programa Destari-
faço, que reúne uma série 
de serviços gratuitos, tais 
como consultoria para no-
vos produtos e mercados, 
suporte para acesso a cré-
dito e incentivos públicos 
e capacitação para funcio-
nários em situação de ina-
tividade.

“O impacto do tarifaço 
não é uniforme. Em al-
guns casos, temos peque-
nas e médias indústrias 
com mais de 90% do seu 
faturamento comprome-
tido. Temos que dar apoio 
a estas empresas e seus 
trabalhadores”, destaca o 
presidente da FIESC, Gil-
berto Seleme.

E
studo mostra 
que regiões 
com menor 
diversifi ca-

ção industrial serão 
mais afetadas pelas 
tarifas impostas pelo 
Governo Trump. Mu-
nicípios onde madeira 
e móveis puxam eco-
nomia terão impactos 
mais signifi cativos

Cadeia de madeira e móveis, que tem forte dependência do 
mercado americano,  é a mais afetada

DIVULGAÇÃO FIESC

Lançamento da trilogia de livros ocorreu em Florianópolis

DIVULGAÇÃO SICOOB

Cadeia de madeira e móveis, que tem forte dependência do 
mercado americano,  é a mais afetada

ARQUIVO ADJORI/SC

O papel da engenharia 
na gestão de resíduos foi 
tema do 11º Seminário de 
Sustentabilidade Ambien-
tal do CREA-SC, realizado 
no dia 17, em Florianópo-
lis. O evento reuniu con-
selheiros, representantes 
de órgãos ambientais, 
profi ssionais e estudan-
tes, com transmissão ao 
vivo pelo YouTube.

Organizado pela Co-
missão de Sustenta-
bilidade Ambiental, o 
seminário apresentou 
debates técnicos e ca-
ses sobre manejo de re-

síduos, tratamento de 
efl uentes e inovações em 
processos sustentáveis, 
incluindo experiências 
reconhecidas internacio-
nalmente.

Segundo o presidente 
do CREA-SC, Eng. Kita 
Xavier, o encontro con-
solida-se como espaço 
de troca de conhecimen-
to técnico e inspiração 
para que engenheiros 
atuem de forma estra-
tégica na construção de 
soluções inovadoras vol-
tadas à preservação  am-
biental.

Varejo de SC acumula 
alta de 6,3% no ano, 
mas a expectativa
é de desaceleração 

O comércio varejista de 
Santa Catarina acumula 
alta de 6,3%, no ano,  o 
segundo melhor desem-
penho do país, de acordo 
com dados do IBGE di-
vulgados recentemente. 
A performance catari-
nense fi cou atrás apenas 
do Amapá, que registrou 
avanço de 7,9%, A média 
nacional, no período, foi 
de 1,7%.

Em julho, porém, a mo-
vimentação do comércio 
fi cou estável. Para o pre-
sidente da Fecomércio 
SC, Hélio Dagnoni, o 
resultado confi rma as 
expectativas de desace-
leração no segundo se-
mestre.

“Estamos vendo esse 
pé no freio na maioria 

dos indicadores. O cres-
cimento deve continuar, 
mas em ritmo menor, 
refl exo da alta dos juros, 
hoje em patamar proibi-
tivo”, afi rmou.

Entre os setores, su-
permercados e hiper-
mercados seguem como 
destaque, com cresci-
mento acumulado de 
7,5%, o maior do Brasil. 
Postos de combustíveis 
e lojas de lubrifi cantes 
avançaram 3,7% (se-
gunda melhor marca 
nacional), enquanto as 
vendas de informática 
caíram 7,1%.

No varejo ampliado, o 
destaque foi o setor de 
materiais de construção, 
com alta de 9,6% nos sete 
primeiros meses do ano.
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ECONOMIA

RECOMENDAÇÃO é que os motoristas tenham cautela ao cruzar a ponte
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DNIT libera tráfego em duas pistas na 
ponte entre Ibirama e Apiúna

O Grupo Folclórico Neu Bremen 
Volkstanzgruppe, de Ibirama, cele-
bra neste sábado, dia 20, quatro dé-
cadas de história e preservação cul-
tural. Fundado em 1985, o grupo se 
consolidou como referência regional 
na valorização das tradições germâ-
nicas, sendo reconhecido inclusive 
em nível nacional pela beleza e origi-
nalidade de suas apresentações.

Ingeburg Fritsche Krause, uma 
das lideranças do grupo, destacou a 
importância da trajetória. “Estamos 
aqui para agradecer a comunidade, 
os ex-folcloristas, simpatizantes, fa-
mílias e visitantes que fi zeram parte 
dessa história. É uma alegria poder 
comemorar juntos estes 40 anos”, 
afi rmou.

Os ingressos são limitados e es-
tão sendo vendidos antecipada-
mente. O valor é de R$ 90,00 para 
quem desejar participar do jantar, 
baile e café da meia-noite, ou R$ 
40,00 para quem optar apenas pelo 
baile e café da meia-noite. É impor-
tante ressaltar que os ingressos não 

serão vendidos no dia do evento.
O grupo é formado atualmente 

por três categorias: o Hansaha-
monia (infantil), o Sternengruppe 
(infantojuvenil) e o Freundegru-
ppe (adulto).  “Mais que uma festa, 
o aniversário do Neu Bremen é a 
celebração da identidade cultural 
transmitida de geração em geração, 
fortalecendo nossas raízes para os 
próximos capítulos dessa história”, 
reforçou dona Ingeburg.

O Grupo Folclórico Neu Bremen 
conta com o patrocínio da Prefeitu-
ra de Ibirama, da Possamai Indústria 
Metalúrgica e da Manoel Marchetti 
S.A.. São apoiadores a Associação 
Hansahoehe, o Colégio Hamonia, a 

Secretaria de Educação, o Restau-
rante Arca, a Sociedade Desportiva 
União e a Comunidade Evangélica.

A programação de aniversário 
acontece neste sábado, 20, com dois 
momentos principais. 

Grupo Folclórico Neu Bremen celebra 40 anos com 
programação especial em Ibirama

120 ELEITORES compareceram às urnas

Otráfego na ponte sobre o 
Rio Itajaí-Açu, que liga os 
municípios de Ibirama e 
Apiúna, na BR-470, está 

liberado nos dois sentidos. O Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) iniciou nesta 
semana uma experiência permitin-
do a passagem em duas pistas, sem 
o sistema “siga e pare”, enquanto a 
parte antiga da estrutura passa por 
revitalização.

De acordo com o DNIT, a medida 
será mantida caso não ofereça ris-
cos aos trabalhos em andamento. A 
recomendação é que os motoristas 
tenham cautela ao cruzar a ponte, 
respeitando a sinalização e reduzin-

do a velocidade.
As obras de recuperação estru-

tural já estão com 84% dos serviços 
concluídos e a previsão é que sejam 
fi nalizadas até o fi m do ano. O inves-
timento total é de R$ 15 milhões.

A intervenção integra o Progra-
ma de Manutenção e Reabilitação 
de Obras de Arte Especiais (Proar-

te), voltado à recuperação e moder-
nização de pontes, viadutos, passa-
relas, túneis e demais estruturas da 
malha rodoviária federal.

Com conclusão prevista até o fi m 
deste ano, a modernização da ponte 
vai proporcionar mais segurança, 
durabilidade e conforto a motoris-
tas e pedestres, ampliando a capaci-
dade de tráfego e a fl uidez na região.

A estrutura, com 200 metros de 
extensão, está passando por refor-
ço e alargamento. Além da recupe-
ração, o projeto amplia a largura de 
nove para 15 metros, garantindo 
pista nos dois sentidos, acostamen-
tos em ambos os lados, barreiras de 
concreto, passeio para pedestres 
e guarda-corpo.A BR-470/SC é o 
principal corredor logístico de Santa 
Catarina.
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A Administração Mu-
nicipal de Ibirama, por 
meio do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te (CMDCA), realizou no 
último domingo (14/09) 
a eleição suplementar 
para o Conselho Tutelar. 
O pleito ocorreu no CEEI 
Vice-Prefeito Siegolf Ra-
dlof, no Centro, e contou 
com a participação ex-
pressiva da comunidade: 
120 eleitores compare-
ceram, sendo registrados 
116 votos válidos.

O processo eleitoral foi 
acompanhado pelo Car-
tório Eleitoral, Ministério 
Público e Comissão Elei-
toral.

O candidato Maicon 
Jorge Krenkel foi eleito 
conselheiro tutelar ti-
tular, com 38 votos. Em 
seguida, fi caram Lídio Ar-
canjo dos Santos (36 vo-
tos), Bárbara Trombotto 
Bighetti (27 votos) e Ga-
brielen Antunes de Matos 
(15 votos), que assumem 
a posição de suplentes.

De acordo com o se-
cretário de Assistên-
cia Social, Sandro Luiz 
Gonçalves, o resultado 
demonstra a seriedade 
do processo e o engaja-
mento da comunidade na 
proteção da infância. “A 

eleição suplementar foi 
conduzida com transpa-
rência e ampla participa-
ção popular. É gratifi cante 
ver a comunidade envol-
vida nesse processo que 
fortalece a rede de pro-
teção às nossas crianças 
e adolescentes. Agora, to-
dos os eleitos e suplentes 
passarão por capacitação 
para estarem preparados 
para exercer essa função 
tão importante”, desta-
cou.

O Conselho Tutelar é 
um órgão de caráter per-
manente e autônomo, 
responsável por zelar 
pelo cumprimento dos 
direitos da criança e do 
adolescente, conforme 
previsto no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA). Sua atuação envol-
ve o atendimento e enca-
minhamento de situações 
de violação de direitos, 
apoio às famílias e ações 
de proteção à infância e 
juventude.

A Administração Mu-
nicipal de Ibirama para-
beniza os candidatos pela 
participação e agradece 
à população que exer-
ceu seu direito de voto, 
contribuindo para o for-
talecimento da rede de 
proteção de crianças e 
adolescentes em Ibirama.

Ibirama realiza eleição 
suplementar do Conselho 

Tutelar com grande 
participação popular 
O CANDIDATO MAICON JORGE 

KRENKEL foi eleito conselheiro tutelar titular

LIBERAÇÃO segue enquanto houver 
segurança

Programação 

• 16h: Abertura ofi cial no Centro de 
Eventos Manoel Marchetti, com a 
presença de autoridades e o público 
em geral.
• 16h30min: Início das apresen-
tações dos 15 grupos folclóricos 
convidados de diversas cidades, um 
espetáculo de cores, música e dança.
• 19h30min: Jantar na Sociedade 
Desportiva União.
• 20h30min: Danças de integração, 
um momento de união entre os par-
ticipantes.
• 22h: Baile com a banda Die Lusti-
gen Musikanten, para animar a noite 
com muita música alemã.
• 24h: Café da meia-noite, com delí-
cias tradicionais.

PROGRAMAÇÃO acontece sábado
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Hansahoehe  deve ser tombado como patrimônio histórico 
com presença da presidente da Fundação Catarinense de 

Cultura
EDIFÍCIO HISTÓRICO completa 89 anos neste sábado, dia 20

Mais matrículas imóveis regularizados pelo 
Programa REURB são entregues

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Asexta-feira (19) en-
trou para a história 
de Ibirama com o 
anúncio do tomba-

mento do edifício Hansaho-
ehe, um dos maiores símbo-
los culturais e arquitetônicos 
da cidade. A solenidade deve 
contar com a presença da pre-
sidente da Fundação Catari-
nense de Cultura, Terezinha 
Debatin, além de autoridades 
locais, como o prefeito Duílio 
Gehrke, representantes de 
entidades, entre eles, o pre-
sidente da Associação Han-
sahoehe, e moradores que 
celebraram o reconhecimento 
ofi cial do prédio como patri-
mônio histórico.

Inaugurado em 1936, o 
Hansahoehe completa 89 
anos neste sábado, dia 20. 
Construído sob a liderança 
do médico alemão Friedri-
ch Kröner e projetado pelo 
arquiteto Simão Gramlich, o 
edifício já foi considerado um 

dos hospitais mais modernos 
de Santa Catarina, chegando 
a ser chamado de “o hospital 
mais alto do estado”.

Ao longo de sua história, o 
prédio passou por momentos 
marcantes, como a prisão do 
Dr. Kröner durante a Segunda 
Guerra Mundial e a posterior 
intervenção do Governo do 

Estado, que transformou o 
hospital em sanatório para tu-
berculosos. Apenas em 1986 
o Hansahoehe foi devolvido 
ofi cialmente à comunidade de 
Ibirama, em um ato que mobi-
lizou toda a população.

Hoje, o prédio abriga o Mu-
seu Histórico Eduardo Lima 
e Silva Hoerhan, um teatro, 

além de clínicas médicas. O 
tombamento garante não 
apenas o reconhecimento de 
sua relevância histórica, mas 
também a possibilidade de 
captar novos recursos e inves-
timentos para sua preserva-
ção.

“É um marco não só para 
Ibirama, mas para todo o es-
tado. O tombamento assegu-
ra que este espaço continue 
preservado para as próximas 
gerações, mantendo viva a 
memória de sua importância 
cultural e social”, informou.

Com 3,8 mil metros qua-
drados de área construída, 
o Hansahoehe segue impo-
nente no coração de Ibirama, 
agora ofi cialmente protegido 
como patrimônio histórico de 
Santa Catarina.

Hansahoehe: 89 
anos de história 

em Ibirama
O edifício Hansahoehe, 

marco arquitetônico e sím-

bolo histórico de Ibirama, 
completou 89 anos no úl-
timo dia 20 de setembro. 
Construído sem nenhuma 
barra de ferro na estrutura, 
inaugurado em 1936, ele se 
destaca pela imponência e 
relevância, sendo frequen-
temente utilizado como 
imagem representativa da 
cidade. Nos primeiros anos 
de funcionamento, chegou 
a ser considerado “o hospi-
tal mais alto de Santa Ca-
tarina”, e jornais da época 
mencionavam que “todos os 
andares poderiam ser aces-
sados de automóvel”.

A ideia de sua constru-
ção partiu do médico ale-
mão Friedrich Kröner, que 
chegou a Ibirama em 1933 
e se tornou o primeiro di-
retor do hospital. A pedra 
fundamental foi lançada em 
12 de maio de 1935 e, em 
tempo recorde, a obra foi 
concluída em setembro de 
1936. No mês seguinte, os 
primeiros pacientes foram 
recebidos.

Estrutura inovadora
Durante a construção, 

cada detalhe foi minuciosa-
mente pensado. A orientação 
do prédio buscava aproveitar 
ao máximo a luz solar, e a es-
pessura das paredes garantia 
refrigeração natural em uma 
época sem ventiladores ou 
ar-condicionado.

O Hansahoehe surgiu para 
substituir o antigo Hospital 
Hammonia, que funcionou de 
1913 a 1935 na Rua Blume-
nau, no local onde hoje está 
a Delegacia de Polícia Civil. 

O Hammonia enfrentava di-
fi culdades fi nanceiras e pro-
blemas estruturais de insalu-
bridade, como infi ltrações e 
umidade.

A comunidade teve papel 
decisivo na construção do 
novo hospital. Houve apoio 
por meio de doações da po-
pulação e da Ordem Auxi-
liadora de Senhoras Evan-
gélicas (OASE Ibirama), que 
contribuiu com roupas de 
cama e utensílios domésti-
cos. A Alemanha também 
enviou auxílio fi nanceiro 
através da Volksbund für das 

Deutschtum im Ausland.
O projeto arquitetônico foi 

assinado por Simão Gramli-
ch, responsável também pela 
Catedral São João Batista, 
em Rio do Sul, enquanto Pe-
ter Schelle supervisionou a 
obra.

Prisão do Dr. 
Kröner e confi sco

Com a eclosão da Segunda 
Guerra Mundial, em 1942, 
a história do hospital so-
freu uma reviravolta. O Dr. 
Kröner foi preso sob suspei-
ta de ligação com o Partido 
Nacional-Socialista da Ale-
manha. A denúncia partiu de 
uma enfermeira com quem 
ele mantinha desavenças, 
que relatou a existência de 
uma biblioteca com 440 li-
vros em alemão dentro do 
hospital.

Kröner passou dois anos 
detido em campos de concen-
tração em Florianópolis e no 
Rio de Janeiro. Nesse período, 
o hospital foi confi scado pelo 
Governo do Estado, transfor-
mado em sanatório para tuber-
culosos, conforme o Decreto nº 
2459, de junho de 1942.

A devolução à 
comunidade

Após décadas de luta, o 
Hansahoehe foi devolvido à 

comunidade de Ibirama em 
20 de setembro de 1986. 
O retorno foi marcado por 
grande euforia popular e 
pela realização de restaura-
ções internas e externas com 
apoio da população e do Go-
verno do Estado.

Em 1996, o prédio foi rei-
naugurado com o nome ori-
ginal. Desde então, passou 
a abrigar o Museu Histórico 
Eduardo Lima e Silva Ho-
erhan, além de um teatro, um 
cinema (atualmente desati-
vado) e clínicas médicas.

Desafi os atuais
Hoje, com seus 3,8 mil 

metros quadrados, o Han-
sahoehe sobrevive graças 
ao empenho de pessoas 
comprometidas com a pre-
servação de sua memória. A 
manutenção, no entanto, é 
cara, sendo sustentada prin-
cipalmente pelos aluguéis de 
salas e pelas contribuições 
de associados.

A Associação Beneficen-
te e Filantrópica Hamônia 
almeja que o tombamento 
do edifício, o que possa abrir 
portas para novos recursos 
e investimentos, garantindo 
que este patrimônio conti-
nue a resistir ao tempo e a 
contar sua história para as 
próximas gerações.PROJETO é do arquiteto Simon Gramlich, famoso por diversas catedrais 

TOMBAMENTO pode abrir portas para novos recursos e preservação 
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EDIFÍCIO  é um dos símbolos de Ibirama mais reconhecidos
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HOJE, O GRUPO EM IBIRAMA  conta apenas com dois integrantes ativos e busca 
novos doutores

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Projeto Sorriso busca novos 
voluntários em Ibirama para manter 

viva a terapia do riso no hospital

Levar alegria para dentro 
do ambiente hospitalar 
é a missão dos voluntá-
rios do Projeto Sorriso, 

que atuam como “doutores 
palhaços” visitando pacientes 
internados no Hospital Dou-
tor Waldomiro Colautti, em 
Ibirama. Entre brincadeiras, 
conversas e muito carinho, 
eles transformam o ambiente 
clínico em um espaço de aco-
lhimento, amenizando a dor 
de pacientes, acompanhantes 
e até mesmo dos profi ssionais 
da saúde.

O Projeto Sorriso nasceu 
em 2005, criado por dois aca-
dêmicos do curso de Medicina 
da FURB, em Blumenau. “Ele 
surgiu com a Mariana Fer-
nandes e o Marcelo Zalli, que 

fi caram anos na coordenação 
geral em Blumenau. Com o 
tempo, o projeto foi se esten-
dendo para outras cidades, 
como Gaspar, Pomerode, Tim-
bó e, por último, aqui em Ibi-
rama”, explica Volnei Garcia, o 
Dr. Pateta.

Na cidade, a iniciativa co-
meçou em 2018, trazida pelo 
próprio Volnei e por Rosi-
meire Jacinto, a Dra. Meilu-
quinha, com apoio da direção 
do hospital. “Depois de 2017 
várias pessoas entraram e sa-
íram do projeto. O voluntaria-
do nos dias de hoje não é fácil, 
porque as pessoas estão na 
correria do trabalho, estudo 
e vida pessoal. Não tem sido 
fácil encontrar quem consiga 
reservar um tempo para se 
dedicar”, relata.

Segundo Volnei, ao longo 
dos anos muitos voluntários 

ingressaram e se dedica-
ram ao projeto, mas também 
houve saídas, especialmente 
diante das difi culdades da 
rotina. Hoje, o grupo em Ibi-
rama conta apenas com dois 
integrantes ativos: o próprio 
Dr. Pateta e Mércio Lingner, o 
Dr. Gardenal. “Não queremos 
deixar esse trabalho tão bo-
nito acabar. Nosso objetivo 
é encontrar pessoas compro-
metidas que tenham vonta-
de de doar um pouco do seu 
tempo para levar alegria e es-
perança dentro do hospital”, 
destaca.

Como parti cipar
O grupo busca novos volun-

tários para fortalecer a equi-
pe. “A gente procura pessoas 
que tenham no mínimo duas 
horas por semana disponíveis 

para dedicar ao hospital. Exis-
te um processo de inscrição, 
com entrevista para entender 
como a pessoa pode partici-
par. Primeiro, ela acompanha 
algumas visitas sem se carac-
terizar, só para se familiarizar 
com o ambiente. Depois, par-
ticipa de uma ofi cina de pa-
lhaçaria, onde aprende sobre 
o comportamento do palhaço 
de hospital, que é diferente 
do palhaço de circo, e escolhe 

o seu nome de clown”, explica 
Volnei.

Os interessados devem ter 
mais de 18 anos, equilíbrio 
emocional, estar com a vaci-
nação em dia e ter disponibili-
dade para encontros e ofi cinas 
de aperfeiçoamento. O con-
tato pode ser feito pelo Insta-
gram @projetosorrisoibirama 
ou pelo telefone (47) 98801-
1107, com Volnei Garcia ou 47 
9733-9655 com Mércio.

Humanização do 
atendimento

Durante as visitas, os vo-
luntários realizam ativida-

des de palhaçaria hospitalar, 
uma prática inspirada no 
trabalho do médico ameri-
cano Patch Adams, pioneiro 
da terapia do riso, que ficou 
famoso no filme do ator Ro-

bin Willians, O Amor é Con-
tagioso.  

Com os doutores da ale-
gria, o  contato vai muito 
além das brincadeiras: inclui 
conversas com pacientes, 
acompanhantes e profissio-
nais de saúde, contribuindo 
para tornar o ambiente mais 
humano e acolhedor.

“Já foi comprovado que o 
palhaço no hospital é uma 
maneira de humanização. 
Nosso papel é trazer alegria, 
acalento e amenizar a dor. 
Às vezes, uma simples con-
versa já faz toda a diferen-
ça, tanto para o paciente e o 
acompanhante quanto para 
os enfermeiros e médicos 
que enfrentam a pressão do 
dia a dia”, ressalta Dr. Pateta.

A importância 
de manter viva a 

iniciati va
Para os integrantes, o 

maior desafi o tem sido man-
ter o projeto ativo diante da 
falta de voluntários. “O volun-
tariado não é fácil, mas a re-
compensa está em cada sor-
riso que recebemos de volta. 
Nossa mensagem para a co-
munidade é que esse trabalho 
precisa continuar, porque ele 
transforma vidas”, afi rma Dr. 
Pateta.

Ele fi naliza lembrando uma 
frase inspirada no fi lme que 
deu visibilidade ao movimen-
to dos palhaços de hospital.

“Rir é contagioso e pode ser 

o melhor remédio. É isso que 
levamos dentro do hospital: 
amor, alegria e esperança.”

DESAFIO é manter projeto ativo com falta de voluntários 
INTERESSADOS devem entrar 
em contato 

INTEGRANTES seguem "medicando" pacientes com doses de alegria 
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Família de Ibirama pede ajuda 
para exames do pequeno Kelvin
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EXAMES MÉDICOS  são essenciais ao tratamento do fi lho

ACADEMIA DE LETRAS 

DO BRASIL DE SANTA CATARINA - 

SECCIONAL IBIRAMA 

Amoradora de Ibira-
ma, Vanessa Perei-
ra Camargo, mãe 
do pequeno Kelvin, 

está mobilizando a comuni-
dade em busca de apoio para 
custear exames médicos es-
senciais ao tratamento do 
fi lho. "Kelvin é prematuro de 
35 semanas e 6 dias e está 
sendo acompanhado pelo 
neuropediatra em Floria-
nópolis. Ele está em investi-
gação de macrocefalia e hi-
drocefalia. No dia de ontem, 
Kelvin sofreu uma queda da 
cama, resultando apenas em 
escoriações internas na testa 
e no olho", disse. 

Nos últimos dias, a situ-
ação se agravou. Após uma 
queda da cama, Kelvin sofreu 
um trauma e precisou ser le-
vado ao hospital. "Diante da 
situação, fomos ao Hospital 
Doutor Waldomiro Colaut-
ti, onde o médico solicitou 
uma tomografi a. O exame 
não apontou novas fraturas 
cranianas, porém foi consta-

tada a presença de água no 
cérebro e diversos cistos. Por 
isso, faço este apelo: precisa-
mos com urgência realizar 
uma ressonância magnética 
com sedação, exame que in-
felizmente não está disponí-
vel pelo SUS em nosso mu-
nicípio", disse a mãe.Kelvin 
nasceu prematuro, com 35 
semanas, e atualmente está 

em investigação para diag-
nóstico de macrocefalia e 
hidrocefalia. Apesar de já ter 
passado por uma ressonân-
cia pelo SUS, o exame com-
pleto exige sedação e uso de 
contraste, o que difi culta a 
realização pelo sistema pú-
blico".

Vanessa, que precisou dei-
xar o emprego para cuidar do 
fi lho, relata que a família não 
tem condições fi nanceiras de 
arcar com os custos. Por isso, 
ela faz um apelo à solidarie-
dade da comunidade:

“O que cada um puder 
ajudar já faz diferença. Seja 
com contribuição, compar-
tilhando a nossa história ou 
em oração por nós, já é muito 
importante. Agradeço de co-
ração”, disse.

A mãe também fez ques-
tão de agradecer à doutora 
Camila e à profi ssional Lilian, 
que auxiliaram no atendi-
mento do menino.

Chave PIX para doações: 
07318720961
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      Há várias formas de amar 
e do sentimento amor se ma-
nifestar. Não sabemos exata-
mente defi nir o que é o amor, 
porém sentimos algo diferente 
quando esse amor se expressa.

O dicionário Houaiss da Lín-
gua Portuguesa defi ne como 
“forma de interação psicológi-
ca ou psicobiológica entre pes-
soas, seja por afi nidade ima-
nente, seja por formalidade 
social”. Essa defi nição mostra o 
amor na sua plenitude, isto é, o 
amor carnal e/ou espiritual.

 Entre duas pessoas de sexo 
oposto ou não, esse sentimen-
to pode manifestar-se de acor-
do com a “atração afetiva ou 
física que, devido a certa afi -
nidade, um ser manifesta por 
outro”. O sentimento sobressai 
ao preconceito. A sociedade 
tenta impor valores e, por esse 
motivo, devemos ter consci-
ência dos nossos direitos e de-
veres. Dessa forma, devemos 
buscar a independência como 
ser humano, pensante, deci-
dindo de que maneira conduzi-
remos a vida.

Uma das formas mais belas 
do amor se manifestar é atra-
vés do amor materno. É um 
elo profundo que se inicia no 
ventre da mãe. Não se pode 
descartar o amor paterno que 
complementa o sentimento 
da mãe, devido a importância 
desse amor incondicional para 
o desenvolvimento e educação 
dos fi lhos. Com esse propósito, 
a família busca unir e dar su-
porte ao encaminhamento e a 
educação dos fi lhos para a vida 
que o aguarda.

Outra forma de amor é a 
solidariedade, que muitas pes-
soas estão esquecendo ou não 
conhecem. A solidariedade 
é um ato solidário e signifi ca 
“laço ou ligação mútua entre 
duas ou muitas coisas ou pes-
soas, dependentes umas das 
outras”.

Atualmente, o mundo está 
muito violento e as pessoas es-
tão clamando por paz. Para que 
isso ocorra, devemos semear a 
solidariedade entre os seres 
humanos. Tarefa difícil? Pode 
ser, mas se começássemos a 
plantar essa semente dentro 
na nossa casa, já seria um bom 
começo, que teria como con-
sequência infl uenciar a socie-
dade. Será que um dia haverá 
paz? Não sabemos, no entanto, 
ser solidário é ser responsável 
por seus atos e ter responsa-
bilidade recíproca ou interes-
se comum, isto é, pronto para 
“consolar, apoiar, auxiliar, de-
fender ou acompanhar alguém 
em alguma contingência”.

O amor também anda de 
mãos dadas com o ódio. O que 

seria odiar? Seria sentir aver-
são por algo ou por alguém, a 
si próprio ou um ao outro? Há 
pessoas que amam muito e em 
nome desse amor cometem 
crimes com o próximo e/ou 
consigo mesmo, sentem raiva, 
mágoa e ódio por alguma ou 
nenhuma razão, ou seja, ape-
nas invenção devido a uma 
insegurança. Em outras pala-
vras, amar e ser amado todos 
os seres humanos precisam. 
Qualquer forma de amor é 
bem-vinda, mas sem exagero.

A disputa do poder visuali-
za essa perspectiva do ódio. 
O amor é posto em segundo 
plano ou terceiro plano, pois o 
interesse é de alcançar algum 
objetivo, passando por cima 
dos sentimentos alheios, não 
importando nem com seus 
próprios sentimentos. A socie-
dade em que vivemos cobra 
o crescimento profi ssional, 
intelectual e familiar de cada 
cidadão sem levar em consi-
deração o poder aquisitivo e a 
educação do mesmo.

Parodiando Shakespeare 
amar e ser amado: eis a ques-
tão. Como podemos amar al-
guém e ser retribuído? Como 
amar ao próximo sem conhe-
cê-lo? Como expandir o amor 
pelo mundo e tentar alcançar a 
paz? Como aceitar as pessoas 
da forma que elas são? Como 
saber falar e saber ouvir? Será 
que viveremos sempre ques-
tionando e buscando respos-
tas? O mundo e a sociedade 
têm o dever de nos propiciar 
as respostas, porque ao cres-
cermos como cidadãos pode-
remos refl etir, criticar, ques-
tionar o que nos é imposto e 
assim conseguir obter os obje-
tivos que nos levam a viver.

Portanto, vimos algumas 
formas do amor se manifestar 
e de amar. Há outras formas 
que não foram mencionadas, 
mas as que estão presentes 
transmitem uma mensagem 
e uma refl exão: amar é um 
sentimento único de cada ser 
humano ou é um sentimento 
coletivo, visando ao próximo? 
Pense bem. O amor verda-
deiro que nos é transmitido 
por nossos pais, pelas pessoas 
que convivemos e, de certa 
forma, atualmente, pelas re-
des sociais (por que não?) é o 
amor que exige cumplicidade e 
confi ança no outro. E também 
com solidariedade? Mergulhe 
dentro de si e responda a esse 
questionamento. Você pode se 
surpreender com a resposta.

Cristina C. C. Vieira
Membro da ALBSC Seccional 

de Ibirama, Cadeira nº 28, Posse 
em 2015.

IFC Ibirama lança curso superior em Gestão 
Comercial com 35 vagas já para 2026

O Instituto Federal Catari-
nense (IFC), campus Ibirama, 
está lançando o novo curso 
superior de Tecnologia em 
Gestão Comercial, com aulas 
noturnas e duração de três 
anos. A graduação vem para 
atender à demanda crescen-
te por profi ssionais capacita-
dos a planejar, implementar 
e gerenciar estratégias co-
merciais que impulsionem o 
crescimento sustentável das 
organizações. O curso já está 
autorizado pelo MEC e dis-
ponibiliza 35 vagas anuais.

Segundo o coordenador, 
professor Paulo Roberto 
Silveira Machado, o obje-
tivo é preparar tecnólogos 
com uma formação prática, 
alinhada às necessidades do 
mercado regional e nacio-
nal. Ao longo da formação, 
os estudantes aprendem a 
realizar pesquisas de merca-
do, elaborar análises comer-
ciais, defi nir estratégias de 
preços, utilizar ferramentas 
tecnológicas avançadas e 
desenvolver habilidades de 
relacionamento com clien-
tes e equipes. A proposta é 
formar profi ssionais capazes 
de atuar em áreas como inte-
ligência de mercado, marke-
ting, vendas, pós-venda e 
desenvolvimento de negó-
cios. “O curso traz uma visão 
atualizada do que o mercado 
exige hoje, com forte inte-

gração entre teoria e prática 
e incentivo à inovação”, des-
tacou o professor.

Outro diferencial é o im-
pacto regional. O Alto Vale 
do Itajaí, que já concentra um 
comércio dinâmico e setores 
de serviços em crescimento, 
passa a contar com um cur-
so público, gratuito e notur-
no que oferece aos jovens 
e trabalhadores da região a 
possibilidade de qualifi cação 
em nível superior sem preci-
sar se deslocar para grandes 
centros. O IFC aposta tam-
bém em atividades integra-
das com empresas locais e na 
participação dos alunos em 
projetos de empreendedo-
rismo e inovação.

As inscrições para o ves-
tibular do IFC já estão aber-
tas e todas as informações 
sobre o curso podem ser en-
contradas no site ofi cial: ibi-

rama.ifc.edu.br/tecnologia-
-em-gestao-comercial. Para 
quem deseja conhecer mais 
detalhes sobre a proposta 
pedagógica, o campus tam-
bém preparou uma página 
de apresentação em: ifcibi-
rama.my.canva.site/gestao-
-comercial.

Além da novidade em Ges-
tão Comercial, o IFC Ibirama 
já oferece outro curso supe-
rior: o Tecnólogo em Design 
de Moda, que também vem 
se destacando por conec-
tar criatividade, inovação 
e sustentabilidade com as 
necessidades do setor têx-
til e de confecção da região. 
Ambos os cursos terão como 
primeira forma de ingresso o 
Vestibular Unifi cado UFSC/
IFSC/IFC 2026 (vestibularu-
nifi cado2026.ufsc.br), com 
35 vagas oferecidas já para o 
próximo ano.

VALOR  seria para custear exames

GRADUAÇÃO VEM PARA ATENDER À DEMANDA crescente por profi ssionais capacitados

IFC  lançou novo curso de graduação 
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ARABE

MEGIRO

SAÇNAHLEMES

RELIGIÃO

OÃSNEERPMOC
R

SASREPI
DE

EOINS
IDMATE
DASLET
IDIEN
OSIMSTE
MOLAEOD
ACALTSN
SIRSNE

NTIEC
TSRS
EEEE

CFD
TNI
UADGS
RRO
CUD
OPR
SOU

SC

H E F F R A R A B E O

E O D L F M D R F I N

M E G I R O Y D H C H

E N B S E T N T M R T

S A Ç N A H L E M E S

S E T F M C I E L A Y

R I D R E L I G I Ã O

L S H D O S A T M T M

O Ã S N E E R P M O C

O F L T F Y O S F R A

F S A S R E P B R I T

S E N N A R M D E E S

H I A E O O F I F N S

I B E D R M A A T T E

D H H A E S L L F E T

I F L D Y I S E N A N

O S N I N M S T G E E

M O E L S A E O A M D

A C R A B L T S S T N

S I R R Y S N F C O E

S N F T R I E T S R C

T T N S D D R L D C S

G E R E C F E D F T E

H L A C D O F L G T D

T E B N S S I A Y R R

U R T A I T D S G D S

R D M R A T F R H I O

C I E E M R U I N C D

O L O N E P Y R D G R

S S A D O G R F R A U

I S N S A G S G I H C

S

O

C

I

N

T

E

Turco,
árabe, curdo 

ou persa?
Grupos ÉTNICOS localizados prin-
cipalmente no ORIENTE Médio, os 
turcos, os CURDOS, os árabes e os 
PERSAS apresentam algumas SE-
MELHANÇAS pela cultura, ANCES-
TRALIDADE ou idioma, mas são DI-
FERENTES entre si, com suas respec-
tivas particularidades. O maior des-
ses GRUPOS é o dos árabes, presen-
tes no Oriente Médio e no norte da 
África, e em sua maioria seguidores 
do ISLAMISMO. Apesar dos vários 
DIALETOS do idioma ÁRABE, há um 
alto grau de COMPREENSÃO entre 
eles. Já os TURCOS chegaram da Ásia 
central e migraram ainda na Idade 
Média para onde hoje fica a Turquia. 
Os persas, por sua vez, são DESCEN-
DENTES dos indo-europeus e chega-
ram ao Irã por volta do ano 1000 a.C. 
e desde então migraram para outras 
partes do mundo. Os curdos, assim 
como os persas, também têm ORI-
GEM indo-europeia, mas seus IDIO-
MAS são diferentes e incompreen-
síveis entre si. Vivem em vários paí-
ses do Oriente Médio. Os quatro gru-
pos são, na grande maioria, de RE-
LIGIÃO muçulmana, mas isso não é 
uma regra.

VISTA PANORÂMICA ONDE SE VÊ O IMPONENTE PRÉDIO DO HOSPITAL 
HANSAHOEHE ao alto a esquerda, concluído em 1936. Mais ao centro da foto, a casa 
construída como residência do médico Dr. Friedrich Kröner(1937). Abaixo a direita, a 
ponte de madeira ligando os dois lados do povoado por onde circulavam automóveis, 
carroças e pessoas a pé. Para travessia era cobrado pedágio e, por ter sido construída 
próxima a lâmina d´água, em tempo de enchente a ponte fi cava submersa, até que em 
uma ocasião foi carregada pelas águas.

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             Perrengues podem pintar, mas tende a 

se planejar, se reorganizar e evitar riscos 
bobos. Trabalho: pode marcar golaços 
mas os aspectos tensos tendem a 

embolar o meio de campo. Energia é favorável para 
negociar dívidas e dar um fi m na desordem.

TOURO • 21/04 a 20/05
      Astros devem trazer carinho e alegrias 

e pedem pra realinhar seus desejos. 
Trabalho: Pode receber notícia positiva, 
inclusive se busca serviço. Mas querer que 

tudo seja do seu jeito pode azedar o caldo e sobrar 
pra você.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           As demandas familiares tendem a exigir 

mais de você, e tudo indica que vai se 
empenhar. Trabalho: Pode faltar pique e 
ainda ter notícias chatinhas. Mas nada 

como uns boletos pra te incentivar a trampar, sem 
contar que a Lua te ajuda a fi nalizar tudo que precisa.

CÂNCER • 21/06 a 20/07
   Momento de rever como se expressa. 

Família em destaque. Trabalho: Situação 
confusa, desacordo e até rasteira não 
estão descartados. O bom é que, além 

de contar com senso prático e foco, tende a aprender 
rápido e encontrar soluções para qualquer chabu. 

LEÃO • 21/07 a 22/08
Vai estar o charme e simpatia em pessoa! 
Trabalho: Problema de comunicação não 
está descartado, inclusive em trabalho 
remoto. Mas você conta com equilíbrio e 

diplomacia, e aí pode fazer bons contatos, melhorar 
parcerias e brilhar em entrevistas. 

VIRGEM • 23/08 a 22/09
Pode fi car mais metódico e crítico. Mas 
seu jeito leal, prático e efi ciente tende a 
compensar. Trabalho: Com seus pontos 
fortes ativados, pode assumir e se desta-

car em seus projetos. Sinal de notícias favoráveis, 
mas instabilidades logo em seguida. 

LIBRA • 23/09 a 22/10
       Pode ser um período de introspecção e 

refl exão. Trabalho: Perrengues podem 
pintar no serviço e em suas parcerias. 

Mas você conta com diplomacia e boa lábia pra 
manter tudo numa boa. Terá bênçãos e promessa 
de alavancar sua carreira.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Contratempos podem pintar, mas você 
vai rir da cara do perigo e dar a volta por 
cima! E além de persistência e disciplina 
para buscar seus sonhos, tende a 

reorganizar prioridades. Trabalho: Tem tudo pra fi car 
arrasane e conquistar uma oportunidade incrível!

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Pode passar por maus bocados, mas 
tende a fazer seu corre e receber ajuda. 
Trabalho: O caminho rumo às suas ambi-
ções pode ser pedregoso mas tende a se 

mostrar centrado. Momento de redefi nir metas, bus-
cando equilibrar a vida profi ssional com a pessoal.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
Com foco, você tem tudo pra buscar 
realizações e experiências enriquecedoras. 
Alguns empecilhos podem pintar, mas o 
momento é ideal para planejar e expandir. 

Trabalho: As chances de construir uma reputação 
impecável e crescer na carreira são pra lá de boas.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      A semana promete ser zero monotonia! 

Além de viagem e novas experiências, 
transformações, renovação e recomeços 
estão previstos. Trabalho: Pode ter boas 

oportunidades, inclusive se busca estabilidade no 
serviço. Deve fazer sucesso com colegas e clientes. 

PEIXES • 20/2 a 20/3
  Tudo indica que vêm mudanças por aí 

fi cando mais fácil de lidar, sociável e 
conversante. Fase boa também para 

refl etir e reestruturar seus relacionamentos. Traba-
lho: Terá otimismo, confi ança e coragem pra agir e 
arrebentar. 

As demandas familiares tendem a exigir 

Alguns empecilhos podem pintar, mas o 

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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Nelson Junior brilha no PARAJASC 2025 e 
conquista resultado histórico para Ibirama

O 
nadador Nelson Ju-
nior fez história ao 
representar a cidade 
de Ibirama no PARA-

JASC 2025, realizado em Blu-
menau, na piscina da FURB.

Com um desempenho impe-
cável, o atleta conquistou qua-
tro medalhas de ouro – nos 50m 
livre, 100m livre, 50m costas e 

100m costas – e ainda garantiu 
uma prata nos 50m peito, em 
uma prova decidida na batida de 
mão por menos de um segundo.

Segundo o Dirigente Munici-
pal de Esportes, Fábio Beninca, 
o resultado coloca Nelson como 
o maior medalhista individual 
em uma única competição na 
história de Ibirama.

“Estou muito feliz com os re-
sultados. Cada prova foi muito 
disputada, e essa prata no peito 
me motiva ainda mais a treinar 
e buscar melhorar. Foi uma ex-
periência incrível competir em 
Blumenau. Quero agradecer aos 
meus treinadores, Nelson Wein-
rich e Julio Pistarini, e também à 
minha cidade de Ibirama, que 

sempre acreditou em mim e me 
apoiou em cada etapa dessa ca-
minhada”, declarou o atleta.

Agora, Nelson volta suas 
atenções para um novo desafio: 
as Paralimpíadas Universitárias, 
competição internacional que 
reunirá atletas de diferentes 
países e promete ser mais uma 
etapa marcante em sua carreira.

ESPORTE/SEGURANÇA

RESULTADO COLOCA NELSON como o maior medalhista individual em uma única competição

Casal é preso suspeito de 
envolvimento em adoção 

ilegal de bebê
HAVIA INDÍCIOS DE QUE O CASAL estaria 

mantendo a criança com a intenção de submetê-
la a um processo de adoção ilegal

A Polícia Militar loca-
lizou e prendeu um ca-
sal em uma residência 
na cidade de Presidente 
Getúlio, onde foi encon-
trado um bebê de aproxi-
madamente sete meses, 
oriundo de Ibirama. O Mi-
nistério Público de San-
ta Catarina (MPSC), por 
meio da 2ª Promotoria de 
Justiça de Presidente Ge-
túlio, realizou uma opera-
ção para investigar sus-
peitas de tráfico humano 
no município.

De acordo com as au-
toridades, havia indícios 

de que o casal estaria 
mantendo a criança com 
a intenção de submetê-la 
a um processo de adoção 
ilegal. Diante da situação, 
o Delegado de Polícia la-
vrou Auto de Prisão em 
Flagrante, indiciando os 
suspeitos pelo crime pre-
visto no artigo 149-A, in-
ciso IV, do Código Penal, 
que tipifica a conduta de 
“alojar pessoa com a fina-
lidade de realizar adoção 
ilegal”.

A prisão foi embasada 
em informações levanta-
das em uma investigação 
prévia da 2ª Promotoria 
de Justiça da Comarca 
de Presidente Getúlio. 
Segundo as apurações, 
o bebê estava sob posse 
dos suspeitos com a anu-
ência da própria mãe bio-
lógica.

O casal foi conduzido 
ao cárcere, onde perma-
nece à disposição da Jus-
tiça, enquanto seguem 
as investigações sobre o 
caso.

Ex-vereador é condenado a quase 30 anos por 
homicídio e duas tentativas de homicídio em 

Dona Emma
JÚRI EM PRESIDENTE GETÚLIO acolhe integralmente a denúncia do MPSC; crime ocorreu após 

discussão política em um bar.
“A mesma faca que o réu usou 

pela manhã para abater um porco 
foi a que, à tarde, ele empunhou 
contra três pessoas. Não foi ape-
nas uma vida ceifada, mas o futuro 
de uma família inteira. A esposa 
da vítima fatal estava grávida – 
um filho que o pai nunca chegou 
a conhecer. O casal já tinha outro 
bebê, com pouco mais de um ano, 
na época do crime, que também 
perdeu o seu genitor.”

A fala é do Promotor de Justi-
ça Lucas Carvalho Mattiola du-
rante a sustentação de acusação 
que resultou na condenação de 
um ex-vereador de Dona Emma 
por homicídio qualificado e duas 
tentativas de homicídio. O ata-
que, motivado por divergência 
política, aconteceu em novembro 
de 2022 em um bar no centro da 
cidade.

Após quase 15 horas de sessão 
do Tribunal do Júri, realizada nesta 
quinta-feira (11/9) em Presidente 
Getúlio, o Conselho de Sentença 
acolheu integralmente a denúncia 
apresentada pelo Ministério Pú-
blico de Santa Catarina (MPSC). O 
réu foi condenado a uma pena de 
29 anos, 6 meses e 20 dias em re-
gime inicial fechado e saiu do ple-
nário preso.

 Foragido até o dia do 
julgamento

Mesmo denunciado pelo MPSC 
em 2022, o homem nunca havia 
sido localizado e permaneceu fo-
ragido até a data do julgamento. 
À época vereador de Dona Emma, 
ele perdeu o mandato por faltas in-
justificadas às sessões da Câmara 
Municipal.

“Um homem que trabalhava 
com leis deveria saber que, se fos-
se realmente inocente como afir-
mava, teria meios para provar sua 
inocência. No entanto, optou por 
ficar foragido por quase três anos”, 
destacou o Promotor de Justiça.

 

Crime por motivação 
política

O caso, que chocou a peque-
na cidade de pouco mais de 4 mil 
habitantes, teve origem em uma 
aposta de R$ 5 mil sobre o resul-
tado das eleições presidenciais de 
2022. A discussão sobre política 
terminou em tragédia quando o 
então vereador, de 47 anos, des-
feriu golpes de faca contra um 
homem, que morreu no local, e fe-

riu outros dois, que sobreviveram 
após atendimento médico.

“Um desentendimento político 
jamais pode justificar a violência. 
Essa condenação mostra que a 
sociedade não tolera crimes moti-
vados por ódio, e que o Ministério 
Público seguirá firme na defesa da 
vida e da democracia”, finalizou o 
Promotor Lucas Carvalho Mattiola, 
que conduziu a acusação no Júri.

“Fica um recado muito impor-
tante pra toda a nossa comarca, no 
sentido de que o Ministério Públi-
co está vigilante a todo e qualquer 
crime e que não compactua com 
esse tipo de comportamento, in-
dependentemente de quem seja 
o réu”, complementou a Promoto-
ra de Justiça  Cassilda Maria De 
Carvalho Santiago Dallagnolo, que 
acompanhou toda a sessão do Tri-
bunal do Júri.
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RESULTADO o faz recordista 
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ELE cometeu crime por motivação 
política

CASAL foi preso em PG
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Taquaras goleia Priapismo e conquista 
o título do Campeonato Municipal de 

Futebol de Ibirama na categoria Veteranos 

OTaquaras confi r-
mou sua gran-
de campanha 
e conquistou o 

título do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Ibira-
ma – Categoria Veteranos 
(Taça Uni Linhas) ao golear 
o Priapismo F.C. por 6 a 1, 
neste domingo, no Estádio 
Iroldo Koepsel, em Ibira-
ma.

Com um futebol envol-
vente, organizado e ofen-
sivo, a equipe coroou a 
temporada com uma atu-
ação impecável diante de 
um público estimado em 
350 torcedores, que lo-
taram a arquibancada em 
uma tarde ensolarada de 
26 graus.

O jogo
O equilíbrio marcou os 

primeiros minutos, com o 
Priapismo tentando neu-
tralizar as investidas do 

Taquaras. A muralha de-
fensiva, porém, começou 
a ceder aos 29 minutos, 
quando Eliezer abriu o pla-
car após fi nalizar no canto 
esquerdo do goleiro Alan 
Ruseler.

A vantagem deu tran-
quilidade ao Taquaras, que 
passou a controlar a parti-
da. Aos 40 minutos, Josias 
ampliou, invadindo a área 
e fi nalizando com catego-
ria, também no canto es-
querdo. O primeiro tempo 
terminou com a vantagem 
de 2 a 0.

Na etapa fi nal, o Taqua-
ras mostrou força coletiva 
e individual. Aos 21 minu-
tos, Edson fez o terceiro, 
aproveitando sobra de 
bola na entrada da área. O 
quarto saiu aos 28 minu-
tos, com Márcio fi nalizan-
do forte.

O Priapismo ainda en-
saiou uma reação aos 32 
minutos, quando Giovani 

ESPORTE

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

A rivalidade entre S.E.R. Guarani e A.D.C. 
Taquaras ganha mais um capítulo neste 
sábado (20), na decisão do Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo – Taça 
Handwerk Cervejaria 2025. Será o ter-
ceiro duelo seguido entre as duas equipes 
em fi nais da competição, em uma história 
recente marcada por fortes emoções: em 
2022, o título fi cou com o Taquaras; em 
2023, deu Guarani.
O Guarani, comandado por Jarie Macha-
do, chega à fi nal com números impressio-
nantes. Em 12 jogos, o Alvinegro soma 11 
vitórias e apenas um empate, alcançando 
94% de aproveitamento. O time marcou 
57 gols e sofreu apenas 6, um saldo positi-
vo de 51 gols. Nas semifi nais, a equipe eli-
minou a Associação Esportiva e Cultural 
U.F.C. com duas vitórias: 3 a 1 fora de casa 
e 4 a 0 no Arno Grahl.
Já o Taquaras, treinado por Estevão Mohr, 
também fez uma campanha sólida, com 
77% de aproveitamento: 9 vitórias, 1 em-
pate e 2 derrotas em 12 jogos. O Verde 
e Branco marcou 52 gols e sofreu 13. Na 
semifi nal, eliminou o Tupi em dois grandes 
jogos: empate em 3 a 3 no Rafael Baixo e 
vitória por 2 a 1 no Estádio Iroldo Koepsel.
As equipes já se enfrentaram nesta edição 
do torneio, ainda na primeira fase, quan-
do o Guarani venceu por 2 a 1 no Estádio 
Arno Grahl. Agora, a fi nal será decidida 
em dois jogos: o primeiro acontece neste 
sábado (20), no Estádio Iroldo Koepsel, 
em Taquaras. A grande decisão está mar-
cada para o dia 11 de outubro, em Dalbér-
gia, no Estádio Arno Grahl.
Mais uma vez, Guarani e Taquaras prome-
tem um espetáculo dentro de campo para 
defi nir o campeão de 2025.

S e sss

TAQUARAS conquista Veteranos

A quinta etapa do Cam-
peonato Estadual de Tênis 
de Mesa, realizada nos dias 
12 e 13 de setembro de 
2025, em São Bento do Sul, 
foi marcada por grandes 
resultados para os atletas 
de Ibirama. Ao todo, foram 
conquistadas seis medalhas, 
sendo três de Ouro  e três de 

Bronze. 
Na sexta-feira (12), na 

categoria Absoluto A, Analú 
Prust brilhou e garantiu a 
medalha de ouro. Já Marco 
Possamai parou nas oitavas 
de fi nal, enquanto Milena 
Ringenberg, no Absoluto B, 
chegou até as quartas de fi -
nal.

No sábado (13), durante 
o ranking individual, os atle-
tas voltaram a se destacar: 
Analú Prust – campeã no 
Sub-19 , João Pedro Pos-
samai – campeão no Sub-7, 
Marco Possamai – terceiro 
lugar na categoria Adulto; 
Milena Ringenberg – tercei-
ro lugar no Sub-21 

Com os resultados, os cin-
co atletas de Ibirama assu-
miram a liderança em duas 
categorias do ranking cata-
rinense, garantindo vanta-
gem importante na disputa 
pelo Campeonato Brasileiro 
de Seleções Estaduais, que 
acontece em dezembro.

O grande destaque da 
etapa foi Analú Prust, que 
conquistou duas medalhas 
de ouro, seguida por João 
Pedro Possamai, campeão 
no Sub-7.

Atletas de Ibirama conquistam seis 
medalhas na 5ª etapa do Campeonato 

Estadual de Tênis de Mesa
FORAM CONQUISTADAS SEIS MEDALHAS, sendo três de Ouro  e três de Bronze

EQUIPE ibiramense é destaque na modalidade
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A equipe de voleibol Sub-17 de 
Ibirama brilhou na etapa Regional 
da Olesc 2025, realizada em Joaça-
ba, e conquistou o título após uma 
campanha marcada por talento, 
garra e superação.

Sob o comando do professor 
Riva, os jovens atletas mostraram 
grande entrosamento e regula-
ridade ao longo da competição, 
garantindo mais um troféu para a 
“cidade dos belos panoramas”.

Com a conquista, Ibirama rea-
fi rma sua tradição e se consolida 

como referência no voleibol de 
base em Santa Catarina, revelando 
novos talentos e fortalecendo o es-
porte no município.

Campanha campeã:

• Ibirama 3 x 1 Joaçaba
• Ibirama 3 x 0 Campos Novos
• Ibirama 3 x 0 Iomerê
• Semifi nal: Ibirama 3 x 2 Curi-
tibanos
• Final: Ibirama 3 x 1 Lages

Ibirama conquista título Regional 
da Olesc Sub-17 em Joaçaba

EQUIPE professor Riva conquistou título 

O título do Taqua-
ras não veio por acaso. 
Além da força ofensiva, 
o time mostrou solidez 
defensiva ao longo do 
campeonato. O golei-
ro Júnior foi eleito o 
menos vazado da com-
petição, coroando a 
eficiência do sistema 
defensivo.

Na linha de frente, 
o atacante Élcio foi o 
grande nome da deci-
são e do torneio. Com 
dois gols na final, che-
gou a 8 gols marcados, 
garantindo a artilharia 
geral. Seu desempenho 
foi fundamental para 

a cam Além da taça, 
o time campeão tam-
bém levou os principais 
prêmios individuais da 
competição:

• Atleta Destaque: 
Roberto Ristow (ADC 
Taquaras)

• Atleta Revelação: 
Marcos Renan (ADC 
Taquaras)

• Artilheiro: Élcio 
Kunzer (ADC Taqua-
ras), com 7 gols marca-
dos

• Goleiro Menos Va-
zado: Júnior Wege Ma-
chado (ADC Taquaras), 
com apenas 7 gols so-
fridos. 

Números e destaques

Nunes converteu cobran-
ça de pênalti. Mas qual-
quer esperança de reação 
foi anulada rapidamente. 
O artilheiro Élcio apare-

ceu e, em dois minutos, 
liquidou o jogo: marcou 
o quinto gol aos 34 e, aos 
36, de pênalti, fechou a 
goleada em 6 a 1.

PRIAPISMO comemora campanha
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